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RESUMO

Observou-se a ocorrência de altos níveis populacionais de S.
bitaeniata nos municípios de Santa Maria da Boa Vista-PE, Petro-
lina-PE, Casa Nova-BA e São Raimundo Nonato-PI no primeiro semes-
tre de 1979. As plantas mais atacadas por estes insetos foram leu
cena (Leucaena 1eucocephala), guandu (Cajanus f1avus), orelha de
onça (Phaseolus martii), mucunã (Dioc1ea grandif1ora) mororó
(Bauhinia cheilantha), imbrruçú (Pseudobombax simplicifolium) im-
burana (Bursera 1eptophloeos), jurema (Vimosa verrucosa) , catin-
gueira (Caesalpinia piramidalis), barauna (Schinopsis brasilien-
sis) e pinhão bravo (Jatropha curcas). Variações anormais da pre-
cipitação p1uviométrica registradas de junho de 1978 a março de
1979, em Petrolina-PE, provavelmente contribuiram para a ocorren
cia deste surto nesta região.

Termos para indexação: Stiphra bitaeniata, caatinga,
piidae, surto de inseto.

Prosco-
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LOCAIS DE OCORRbNCIA DE S. bitaeniata

Em meados de fevereiro de 1979, observou-se a ocorr~ncia de al-
tos níveis populacionais de Stiphra bitaeniata Leitão em áreas de
caatinga no município de Santa Maria da Boa Vista-PE. No mes se-
guinte, registrou-se a presença deste inseto também em Petrolina -
PE, Casa Nova-BA e São Raimundo Nonato-PI. E~ certas áreas, as in-
festações eram tão altas, que muitas plantas se apresentavam total
mente desfolhadas pelos insetos, que frequentemente se concentra-
vam nos ápices dos ramos, nas cercas e postes, exibindo geotropis-
mo-negativo.

Em fevereiro, a grande maioria destes insetos encontrava-se na
fase jovem, enquanto que no m~s de março, a maioria dos indivíduos
eram adultos. Em princípios de abril, as ninfas eram bastante es-
cassas, e em junho eram quase que totalmente inexistentes.

A julgar pelos estágios em que estes insetos foram encontrados
em fevereiro e março de 1979 e pela disponibilidade de alimentos
na caatinga, estima-se que a infestação de ~. bitaeniata tenha se
iniciado de novembro de 1978 a janeiro de 1979.

CARACTERIsTICAS DA ESpeCIE

DESCAMPS (1973) mostrou que a superfamília P'rosccp i i da e é de or i

gem sul americana. Ã semelhança do que ocorre com outros insetos
da família Proscopiidae, os indivíduos desta espécie são ápteros.
Entretanto, são dispersos eficientemente a dist~ncias relativamen
te longas sobre veículos que circulam próximos aos focos iniciais
de infestação.

Na fase jcvem, ~. bitaeniata apresenta o tórax branco na face
ventral e marron claro nas faces laterais e dorsal. O abdomem é
branco nas faces dorsal e ventral e marron claro nas faces late-
rais. Quando adulto, é totalmente verde-amarelado a cinza escuro,
chegando a medir 80 a 100 mm de comprimento.



j\UMENTO DA POPUL\CÃO E CLIMA

Para o município de Petrolina-P[, a Figura 1 mostra que, no pe-
nado de junho de 1978 a ma i o de 1979, as médias mensais de tempe-
ratura a umidade relativa variaram em torno das médias normais
(1963 a 1978). Entretanto, neste mesmo período, as médias de preci
pitação foram bastante diferentes das médias normais. De junho a
dezembro de 1978, exceto novembro, estas médias estiveram sempre
abaixo das normais, enquanto que de janeiro a abril de 1979, a cur
va de precipitação mostrou uma tend~ncia oposta ao que seria de se
esperar. Neste local, as variaç6es anor~ais da precipitação p1uvi~
wétrica registrada no período de junho de 1978 a março de 1979
provavelwente contribuiru~ para a ocorr~ncia deste sur~o. PRICE
(1975) cita v5rios exemplos da influ6ncia predominante do clima no
controle natural de certos Insetos, principalmente na periferia da
área de ocorr~ncia de cad2 especle, onde as condições se tornam
desfavoráveis ao seu de sei.vo Lv i.merrt o . GONCALVES et aI (1955) atri-

uiram a flutuação ela população de SchistoceTca pallens (= can-
cellata) (Thunb.) no Cariyi paraihano e e~ partes do Serid6 is va-
riações da disponitilidade de alimentação, abundante na epoca das
chuvas (inverno), mas escassa na estação seca (verão).

NERNEY & EM.1ILTON (196')) conclui rarn que a p recip i tação p Luv i omé

trica elevada no início da primavera é favorável ao desenvolvimen-
to das populações de gafanhoto no Arizona, so~ente devido a propi-
ciar o crescimento ve~etativo precoce das plantas hospedeiras.
COSENZA. (1977) entretanto observou infestações de gafanhotos mais
elevados em anos secos, atribuindo este fenõmeno ~ presenç8 de ve-
getação mais exuberante no local onde conduziu o ex~eriwento (Nor-
te de Minas Gerais).

DJ\NOS CAUSADOS

Sob o ponto de vista econ3Fico, a distrihuição das folhas das
plantas por §. hitaenia~~, conhecido reginnalmente por saltão ou
gafanhoto, causa muita apreens~o por duas razões. Em primeiro lu-
gar, pela rerlução ~a ~reR fotossint~tica e consequente atraso no
crescimento das ~rvoYes ce inportância madeireira, durante o curto
período de disronihilidade edequada de umidade no solo no trópico



serni-irido. Em segundo lugar, devido i redução da alimentação na-
tural dos rebanhos bovino, caprino e ovino, criados extensivamette

a caatinga.
No Campo de Avaliação ce Forrageiras do Centro de Pesquisa Agr~

pecuiria do Trópico Semi-Árido, localizado em Petrolina-PE, obser-
vou-se que as leguminosas leucena (Leucaena leucocephala), guandu
(Cajanus flavus), orelha de onça (Phaseolus martii) , mucuna
(Dioclea ?-randiflora), e mororó (Bauhinia chei18TItha) foram muito
danificadas por S. bitaeniata. Por outro lado, as grornfneas foram
pouco atacadas.

Em condições naturais, na caatinga, as plantas mais atacadas fo
ram: imbiruçú (Pseudob cmb ax simplicifolium), imburana (Bursera
leptophlocos), j u rema (Mii1'\OSa verrucos a), CQ('.. tingue ira (Caesalpini8
piramidalis), b araun a (Schinopsis brasi li en si s) , e p í nhào bravo
(Jatropha curc~s). As plantas menos atacadas foram canafistula
(Cassia sp.) e malv5ceas. N~o se observou o ataque deste inseto a
planta cultivadas, salvo raras ocasiões em que se detectaram danos
leves em milho e feijão macassar (Vip:na unguiculata). GONÇALVES et
aI (1955) obs erv aram o comport amento oposto de Schi st.ocerca
pallens no Nordeste, afirmando que esta esp€cie podia causar con-
sider5veis prejuizos ~s plantas cultiva~as, sendo entretanto r2ra-
mente encontradp na caatinpa.

No Ceará, observou-se 3 incidência de Stiphra robusta Leitão sQ
bre marmc Lei ro e caj ue í ro (BRACA, 1953; CAVALCANTE et al , 1975).

Em Pernambuco, a In.eSI'18.espêc ie foi observ ada alLr-en t an do+s e de
goiabeira (ARRUDA & CARVPLHO, 1969).
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ABSTRACT

OUTBREAK of Stiphra-bitaeniata Leitão (Orthoptera:
piidae) IN THE SEMI ARID TROPICS.

Prosco-

High population levels of S. bitaeniata were observed in Santa
Baria da Boa Vista-PE, Petro1ina-PE, Casa Nova-BA and são Rairr.un
do Nonato-PI in the first semester of 1979. The most
p1ant species we re Leuc en a (Louc aena Leuc oceph aLa)

damagec1
guandu

(Cajanus f1avus), orelha ele onça (Phaseolus mar t i i ) , mucun a
(Dioc1ea grandiflora) , moror6 (Bauhinia chei1antha) ,
(Pseudobombax simp1icifo1ium), í mbur an a (Bursern 1eptoph1ocos) ,
jurema (Mimosa verrucosa), catinBueira (Coesalpinia piramida1is) ,
barauna (Schinopsis brasiliensis) and pinhão bravo (Jatropha
curcas). Abnorma1 variations in the rainfa11 from June, 1978 to
March, 1979, in Petrolina-~E, probably contributed to the
outhreak in the ~rea.



REFERENCIAS

ARRUDA, G.P. & CARVALHO, s .r-. de. 1969. Ocorrência (;0 Pr osco-
piidae Stiphra .rohusta s ob re goiaLeirn no Es t aô o de Pe rn ambu-
co. ResuTIos da 11 Reunião Anual da SBE, p. 31. (Citadc por BAS
TOS, 1975).

BASTOS, J .A.M. 1975. Estudo preIiminar de preferência (10 "i'/ané-
11 SOh" 1- r LO- 1 1magro, tlp_T...rous~a .e i t ao , por a fumas o i ant as

das , Fitossanidade, 1 (3); 90-91.
cu1tiva-

BRAGA, R. 1953. Plantas ~o Nor~este, es~ecia1mente do Cear~. For
t ale za , 523 pp. (Citado por CAVALCANTE e t alo, 1975).

CAVALCANTE, R.D.:, C\Vi\LCi'NTE, j}.L. ~ SANTOS, O.I'L c'e L. 1975.
Stiphra rotusta Leitão, 1939, atncan~0 no CeaT~. Fitossanida7
de, 1 ( 3) : 94 .

CONSENZA, G.W. 1977. Uso de aplicação a~rea e terrestre de inse-
ticida para o controle do pnfanhoto e~ Minas Gerais. Anais da

S.E.B., 6(2): 295-300.

DESCAMPS, M. 1973. Notes pre1ininares sur 1es geniti1ia de Fros-
copi i c'ne , Ac ri da, 2: 77-95. (Cát ado flor FERREIFA 1979).

FERRE IRà , A. 1978. Contribuição ao estudo ca evolução dos Pros-
copiiJae (Orthoptera: Proscopiidae). Studia Entomologica, 20
(1-4): 221-233.

GONÇfLVES, C.R.; ?ORTELLj1, L.N. & s . t1J'CEDO~ 1955. ° gaf anh ot o
no Nordeste do Brasil. Bo1eti~ Fitossanitãrio, 6(1-2): 28-33.

NERNEY, N.J. & I,.G. HiU)ILTON. 1960 Ef f ect s o f rainfa11 on range
forage and population of grasshoprers, San Carlos Apache Inci-
an Re servat i on , Arizona. .Jcu rn al of Ec on . En!., (62(2) :329-333.

PRICE, ~.W. 1975 Insect eco1ogy. Nova Iorque, Londres, Sidne~ To
ronto. John Wi1ey & Sons, 514 pp.



FIG. 1. Comparação entre as m~dias n0rmais (lS63-1r68) de tempe-
ratura, umi2ade relntiva e pTecipitaç~o e as m€dias ~es-
tes parapetros para o período de junho ~e lC78 a 1970.
D I" T'~ C..-," P 1-- r ).-e t r o lnA-Y.'.c r'roJetn ;,e,..:e_,ouro.
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